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Você não
pode perder

No dia 5 de janeiro,
a diretoria da Cai-
xa anunciou a cria-

ção da função de caixa de
ponto-de-venda, com o ob-
jetivo de substituir as tarefas
dos caixas-executivos. A ini-
ciativa causou surpresa aos
funcionários e uma onda de
indignação, já que a mesma
foi tomada de forma unilate-
ral, desconsiderou as negoci-
ações em curso e o Acordo
coletivo de Trabalho.

A decisão da Caixa altera
consideravelmente as atribui-
ções do cargo de caixa, que
não prevêem a venda de pro-
dutos. Além disto, a nomea-
ção fica na mão dos gestores
e não há garantia de nomea-
ção dos empregados prejudi-
cados com a perda da função.
Pelo acordo, a Caixa abriria
7.600 vagas, das quais 3.900
seriam ocupadas pelos caixas
efetivos e as demais por meio
de Processo Seletivo Interno.
Os critérios para nomeação
das vagas deveriam ser defi-
nidos em negociação.

Depois de muita pressão
por parte dos empregados e
sindicatos, a CEF aceitou
agendar negociação com a
Comissão de Empresa dos
Empregados (CEE) e a Con-
federação Nacional dos Ban-
cários (CNB-CUT). A nego-
ciação ocorreu na quarta-fei-
ra, 11/01, em São Paulo.

CEF Desrespeita acordo
CEF desconsiderou acordo assinado ao criar caixa de ponto-de-venda. Sindicato

está organizando abaixo-assinado para demonstrar descontentamento de empregados

Na negociação, os repre-
sentantes dos empregados
foram taxativos em afirmar que
a atitude da empresa significa
romper com o processo
negocial e estaria gerando uma
crise ao anunciar os critérios
para nomeação do novo car-
go sem consultar o movimen-
to sindical bancário.

Diante da pressão, a dire-
ção do banco voltou atrás e
marcou uma nova rodada para
o final de janeiro com o obje-
tivo de discutir os critérios
com base nas reivindicações
apresentadas na mesa.

A Comissão dos Empre-
gados aproveitou o encontro
para apresentar uma série de
itens importantes que espera
ver contemplada, entre eles
os demitidos da RH 008 e a

renegociação das dívidas dos
empregados, entre outros as-
suntos. A Caixa prometeu
analisar e responder no próxi-
mo encontro.

Abaixo-assinado
na internet

E para provar à diretoria
da CEF que a indignação é
geral entre os funcionários, a
Comissão de Empresa e os
sindicatos de bancários de
todo o país estão organizando
um grande abaixo-assinado,
que será entregue à direção
da Caixa durante a próxima
negociação.

O abaixo-assinado já está
disponível no site do Sindica-
to (bancariosbaixada.com.br)
e enumera as seguintes pro-
postas:  abertura de 7.600 va-

gas de caixas conforme revi-
são das atribuições de caixa
(RH 60), renegociação das
dívidas e reintegração de to-
dos os demitidos pelo RH 008.

Estas duas últimas solicita-
ções também foram levadas à
direção do banco na reunião
do dia 11 de janeiro. A Caixa
tinha se comprometido a apre-
sentar uma proposta para
renegociação de dívidas dos
empregados em outubro de
2005, e desde então só o que
tem a dizer nas reuniões é que
ainda está finalizando sua pro-
posta.

Também o processo de
reintegração dos demitidos
pela RH 008 vem se arrastan-
do desde o fechamento da
campanha salarial de 2003.
Somente no segundo semes-
tre do ano passado é que o
primeiro acordo para reinte-
gração foi assinado, estando
a Caixa ainda a formalizar os
casos dos empregados que já
se encontravam readmitidos
por força de liminar. Na reu-
nião com a CEE/Caixa em
dezembro foi reivindicado o
mesmo tratamento de reinte-
gração para todos os empre-
gados que haviam entrado
com ação, independentemente
de decisão favorável.

O abaixo-assinado será
recolhido pelos diretores do
Sindicato e enviado à sede da
Fenae, em Brasília.
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Distribuição gratuita para a categoria

O s bancários do
HSBC vão iniciar
campanha nacional

pelo seu Ipva – Índice de Par-
ticipação dos Valores Atingi-
dos. Trata-se de um aumento
de sua participação nos lucros
e resultados da empresa.

Isso porque, o presidente do
HSBC no Brasil, Emilson
Alonso, foi personagem de ma-
térias de jornais e revistas de
grande circulação nacional, nas
últimas semanas de 2005, che-
gando a ser escolhido o empre-
endedor do ano, por vários da-
queles veículos de comunica-
ção.

Entre as principais razões

Bancários do HSBC querem
dividir sucesso com presidente

Emilson Alonso foi destaque nos jornais no fim do ano,
graças ao esforço dos funcionários, que agora lutam pelo Ipva

de tamanho assédio da mídia,
estiveram a ampliação do ho-
rário de atendimento de parte
das agências do País, o acordo
que levou à abertura de agên-
cias do interior aos sábados, o
crescimento da produtividade
do banco e, claro, dos lucros.

Portanto, todo o seu suces-
so esteve ligado à dedicação e
a competência dos funcio-
nários do banco, razão
pela qual, estes querem
ampliar a parcela que
lhes cabe na divisão
dos lucros do HSBC e
do sucesso do seu pre-
sidente.

Afinal, junto com

a fama de Alonso, cresceram
também o número de bancári-
os com doenças ocupacionais,
o assédio moral e a cobrança
abusiva pelas metas, a sobre-
carga de trabalho e muitos ou-
tros problemas. É justo que o
banco divida melhor seus gan-
hos com os funcionários e va-
mos lutar pelo Ipva.

Maior banco privado
brasileiro, o
Bradesco passou a

ser também o mais valioso.
Com a disparada de suas ações
no ano passado, alta de mais de
110%, ultrapassou em valor de
mercado o Itaú, até então con-
siderado o primeiro banco pri-
vado em valor do Brasil.

Bradesco é considerado banco
mais valioso do Brasil

Apesar do título, banco continua sem valorizar seus funcionários
A notícia vem reforçar a

reivindicação dos empregados,
de uma PLR maior, com pelo
menos dois salários, para todos
os funcionários. Os trabalha-
dores tiveram, sem dúvida,
papel importante nesse ganho
da empresa e devem ser re-
compensados.

Apesar da diretoria do

Bradesco esquivar-se, alegan-
do que, de acordo com as re-
gras da PLR, não é obrigada
a fazer o pagamento, não
podemos nos esquecer que
o Banco Itaú, que acaba de
ser  ul t rapassado pelo
Bradesco, pagou, além dos dois
salários, mais 850 reais para
cada funcionário.

Perdemos um
companheiro

É com enorme pesar que
registramos o falecimento do
companheiro Bianor, funcio-
nário da agência Brigadeiro,
em Duque de Caxias. Aos
familiares, amigos e colegas
de agência, nossas condolên-
cias.

BB: promessa de
estornar tarifas em

90 dias
O Banco do Brasil di-

vulgou no dia 16, que paga-
rá em até 90 dias aos fun-
cionários da ativa, aposen-
tados e pensionistas os va-
lores  referentes às tarifas
cobradas indevidamente no
período entre 1º de setem-
bro e 29 de dezembro do
ano passado. O comunica-
do com a decisão foi assi-
nado pelo Gerente Execu-
tivo da Dires-Brasília, Joel
Bueno e Silva, e entregue
ao coordenador da Comis-
são de Empresa dos funci-
onários do BB, Marcel Bar-
ros. A isenção de tarifas
bancárias está prevista em
acordo firmado na Campa-
nha Salarial de 2005 e en-
trou em vigor na data-base
da categoria, 1º de setem-
bro. A decisão do estorno
veio depois de uma séria
de atividades e reuniões

entre representantes do
Sindicato e do banco para
forçar o cumprimento do
acordo.

Unibanco: eleição
no fundo de pensão
tem 14 candidatos

Quatorze candidatos for-
malizaram suas inscrições às
eleições para os Conselhos
Deliberativo e Fiscal do Futu-
ro Inteligente, fundo de pen-
são dos funcionários do ban-
co, marcadas para o período
de 20 e 23 de fevereiro de
2006. Dentre os 14 candida-
tos, seis são representantes
do movimento sindical – dois
do Seeb/SP, um da Feeb SP/
MS, um do RJ, um do PE e um
de MG. Desses, dois concor-
rem ao Conselho Fiscal e qua-
tro, ao Conselho Deliberativo.

Na primeira reunião da Co-
missão Eleitoral, realizada
nesta quinta-feira, foram con-
firmados os aptos a votar:
todos os participantes do fun-
do que tiveram desconto em
folha em dezembro. Deste
modo, são 8 mil os aptos a
votar, dos quais 350 são as-
sistidos. Na oportunidade, os
representantes sindicais soli-
citaram ao banco o número
de votantes por estado, o que
deverá ocorrer na próxima
reunião da Comissão Eleito-
ral, no dia 19 de janeiro.

www.bancariosbaixada.com.br
ACESSE:

Notícias, acordos, convênios,
lazer, serviços e muito mais...
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Fonte: www.cnbcut.com.br

A Convenção Coletiva
Nacional da categoria ga-
rante que o bancário demiti-
do tem direito a uma verba
para cobrir gastos efetuados
com cursos de qualificação
e requalificação profissional,
ministrados por empresa, ins-
tituição de ensino ou entida-
de sindical profissional.

Atualmente, o valor da
verba de qualificação é de
até R$ 660,96 e, de acordo
com a cláusula 50ª da con-
venção, o ex-empregado
tem até 90 dias, contados da
data da dispensa, para re-
querer esse direito ao ban-
co.

O pagamento é feito dire-
tamente à empresa ou enti-
dade promotora do curso,
após receber do ex-empre-
gado as informações neces-
sárias: identificação da enti-
dade, natureza do curso, sua
duração e a forma de paga-
mento. O banco pode optar
por fazer o reembolso dire-
tamente ao ex-empregado.

A obtenção deste benefí-
cio foi uma conquista da ca-
tegoria, e objetivo permitir
ao bancário que perdeu seu
emprego atualizar-se para
competir em melhores con-
dições no mercado de traba-
lho.

Avise o seu colega de
agência que por ventura te-
nha sido demitido para que
não perca esta chance de
ampliar seus horizontes de
trabalho.

As dúvidas podem ser ti-
radas no departamento Jurí-
dico do Sindicato.

Demitidos têm
direito à verba de

requalificação

LAZER

ABANERJABANERJABANERJABANERJABANERJ
 www.abanerj.com.br
Tel.: 2424-4181
Clube com piscinas, quadras

poli-esportivas, áreas de lazer,
campos de futebol, academia de
ginástica, restaurantes, Chalés e
muito mais, com acesso inteira-
mente grátis ao bancário sindica-
lizado e seus dependentes.

Sede Social: Estrada da
Covanca, 1245 – Jacarepaguá

Sedes também em: Nova Iguaçu
– Barra de São João (com chalés e
camping) – Itaipu

DENTÁRIO
Consultório Dentário em Du-

que de Caxias na SEDE DO SIN-
DICATO – Tels: 2671-0110/3004

Consultório Dentário em N.
Iguaçu na SUB SEDE DO SINDI-
CATO – Tels: 2658-8041

Procedimentos: Dentisteria –
Próteses – Endodontia –
Periodontia – Odontopediatria –
Cirurgias.

ORTODONTIA
Tratamento em condições es-

peciais aos bancários sindicaliza-
dos. (R$ 68,00/Mês)

Duque de Caxias – Dr. Arman-
do L. S. Coimbra e Equipe

Nova Iguaçu – Oficina do Sor-
riso

Encaminhamento feito somen-
te pelo consultório dentário do
Sindicato.

 FACULDADESFACULDADESFACULDADESFACULDADESFACULDADES

ABEU (Uniabeu)
TEL.: 2761-1913
www.abeu.org.br
- 28% a 43% de desconto de

acordo com o curso.

Campus 1: Belford Roxo - Rua:
Itaiara, nº 301 – RJ

Campus 2: Nilópolis - Rua: Profº
Alfredo Gonçalves Filgueiras, nº
537 - RJ

Campus 6: Nova Iguaçu - Rua
Bernardino de Melo, nº 1879 – RJ

FEUDUC
TEL.: 2671-3669
www.feuduc.edu.br
Duque de Caxias

UGB
TEL.: 2678-9726
www.ugb.edu.br
Nova Iguaçu

UNIBRACE
TEL.:  2771-4069
TEL.: 2771-4072
Duque de Caxias

CURSOS

CCAA
TEL.: 2667-3677
Nova Iguaçu
(Centro e Bairro da Posse) –

desconto para as turmas de 2006 –
45% no primeiro período e 25%
nos demais períodos sobre os
valores de tabela.

Academia do
Concurso Público
TEL.: 2533-9000 / 2108-0300
Desconto de 20% nas aposti-

las e cursos.

Angloschool
Tel.: 3760-1284 (Luciano)
Nova Iguaçu, Nilópolis, S. J.

Meriti, Queimados e D. Caxias
INGLÊS, ESPANHOL,I

NFORMÁTICA, GESTÃO EM-
PRESARIAL.

AGÊNCIA
DE TURISMO

ULYSSES PEIXOTO
TURISMO
TEL.: 3779-6497 / 6761
Rua Nove, 128
Nova Iguaçu
- Descontos para bancários

sindicalizados nos pacotes

DIVERSOS

Academia de
ginástica SAÚDE 2000
TEL.: 2667-0040/2767-4054
 Rua Maria Laura, 161 – Bairro

Moquetá (próximo ao Sesc de
Nova Iguaçu) – Nova Iguaçu

– descontos de 20% sobre qual-
quer atividade e 10% sobre paco-
tes de atividades.

Academia NEW SPORT 2000
TEL.: 2673-0883
End: Rua Tauá, 94 – 25 de agos-

to - Duque de Caxias - Próximo a
Garagem Fábio’s

– descontos de 20% p/ bancá-
rios sindicalizados –  Tel.:

RITA Coiffeur
TEL.: 2797.3057
Av Gov Amaral Peixoto, 492, Sl

229 - Nova Iguaçu
 – 10% de desconto para os

bancários sindicalizados.

Ótica Raio de Sol
TEL.: 3651.8102
Av Pres Kennedy,1652, Sala

110 - Duque de Caxias

Aproveite as vantagens dos
convênios do Sindicato

Em reunião dos princi-
pais sindicatos do País
e representantes das

centrais sindicais, o ministro do
Trabalho, Luiz Marinho, apre-
sentou a proposta do gover-
no federal para a correção
da tabela de descontos do
IR em 7%.

A correção da tabela do IR
tem sido uma das lutas do Sin-

Governo anuncia
reajuste de 7% na tabela do IR

dicatos nos últimos anos e sig-
nifica ganhos reais para os
bancários. Vejamos o exem-
plo de um bancários que tinha
uma renda bruta de R$ 3 mil
em 2003, depois de desconta-
do o INSS e retido seu imposto
na fonte, recebia R$ 2.736,96
líquidos. Desde então, calcula-
dos os resultados das campa-
nhas salariais de 2004 e 2005 e

aplicadas as conquistas sobre
a tabela do IR (redutor de R$
100 em 2004 e correção de
10% no ano passado), ele tem
atualmente uma renda bruta de
R$ 3.450,30 e líquida de R$
3.111,74. Se passasse a vigorar o
reajuste proposto pelo governo, de
7%, sua renda líquida passaria a
ser de R$ 3,148,82. Mas o Sin-
dicato quer mais.

Para que o ganho real con-
quistado pelo movimento sin-
dical na renda bruta do tra-
balhador seja repassado para
sua renda líquida é necessá-
ria uma correção significa-
tiva da tabela do Imposto de
Renda. Outra reivindicação
importante é a implantação
de uma política de correção
permanente do IR.
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Fonte: SEEB/SP

Foi criado em São Paulo, um
Grupo de Trabalho para avaliar a
retirada das doenças crônicas en-
tre aquelas sujeitas às Altas Pro-
gramadas. Representantes dos tra-
balhadores se reuniram com exe-
cutivos do INSS, na segunda-fei-
ra, 16, para tratar das distorções
geradas pela aplicação
indiscriminada do programa
Copes – Cobertura Previdenciária
Estimada –, também chamado de
Altas Programadas. O programa
estipula antecipadamente um pra-
zo para que o trabalhador afasta-
do para tratamento retorne às ati-
vidades na empresa.

Para o Sindicato, os principais
problemas das Altas Programa-
das estão no fato de incluir doen-
ças crônicas em suas regras: mui-
tos trabalhadores ainda incapaci-
tados têm os prazos de benefícios
vencidos, mas não conseguem se
curar. Além do GT,  O INSS pro-
meteu readequar os procedimen-
tos. Essa medida beneficiaria dire-
tamente os bancários, que sofrem
majoritariamente de Ler/Dorts e
transtornos mentais.

Entre as reivindicações apre-
sentadas ao ministro interino da
Previdência Social, Carlos Eduar-
do Gabas, está a alteração para o
prazo do Pedido de
Reconsideração (PR). Atualmen-
te, só depois de vencido o período
de afastamento é que se pode
requerer a contestação da alta, o
que faz muitos assistidos passa-
rem por períodos sem salário e
sem pensão, até que nova perícia
seja marcada

Criado em SP
Grupo de Trabalho
para analisar altas

programadas
do INSSDo jeito que vão as coisas,

querem que o exercício da
presidência da República

por Lula fique restrito à escolha da cor
da sunga que usará na praia: vermelha,
verde ou azul? Busca-se a asfixia do
presidente.

Se ele anuncia um programa de
obras públicas, é acusado de torrar
dinheiro em ano eleitoral. Se não usa
os recursos estocados, inibe o cresci-
mento econômico. Quando abrem-se
duas (talvez três) vagas no Supremo
Tribunal Federal, ressurge a tese se-
gundo a qual se deve limitar o poder
do chefe do Executivo na composição
da corte.

O presidente do Tribunal de Justiça
de São Paulo, Celso Luiz Limongi,
reiterou numa entrevista ao repórter
Fausto Macedo uma posição que de-
fende desde 1995: a reserva de uma
cota de quatro das onze cadeiras do
Supremo para advogados oriundos
da magistratura a serem escolhidos
sem a participação do presidente.

Como a mudança exige que a Cons-
tituição seja emendada, o debate é
bem-vindo. Uma coisa é debater, ou-
tra é mutilar. A idéia de Limongi está
na mesa há onze anos. Acelerá-la,
coisa que não depende dele, serve
mais ao propósito da mutilação do
Executivo do que ao serviço do Judi-
ciário.

Não será a primeira vez que se faz
isso com Lula. Como ele gosta de
repetir, em 1993 o Congresso encur-
tou o mandato presidencial de cinco
para quatro anos pelo medo de que
vencesse a eleição de 1994.

Três anos depois, protegendo o
mandarinato tucano, o Congresso
aprovou a emenda da reeleição. Pro-

O impedimento de Lula por asfixia
Elio Gaspari

duziu a praga do desempenho voltado
para o continuísmo.

Faltam menos de dez meses para
que Nosso Guia seja submetido ao
julgamento da eleição. Essa é a opor-
tunidade de mutilação absoluta dos
poderes e das esperanças de um po-
lítico. Fora daí, a pressa desrespeita o
mandato que Lula recebeu de 53 mi-
lhões de eleitores.

O impedimento por asfixia é uma
radicalização maligna do sangramento
a que Lula se submeteu. Ele sangra
porque pôs as mãos onde não devia,
mesmo que insista em dizer que não
sabia onde as punha. No caso da
mutilação, sangram as instituições.

Os cidadãos indicados pelo pre-
sidente da República para o Su-
premo Tribunal Federal precisam
do referendo do Senado. Quem
não estiver satisfeito com uma es-
colha pode batalhar pela sua rejei-
ção. Nesse caso estão os presi-
dentes do PFL (Jorge Bornhausen),
das guildas dos magistrados
(Rodrigo Colaço) e dos juízes fe-
derais (Jorge Maurique). Eles con-
denaram a possibilidade de vir a
ser indicado o advogado Tarso

Genro, ex-ministro da Educação e
ex-prefeito de Porto Alegre.

Há três meses o presidente George
Bush desistiu da escolha da advogada
Harriet Miers quando percebeu que
lhe faltariam os votos conservadores
para aprovar a indicação da candidata,
acusada de simpatia em relação ao
aborto. Em 1987 os liberais detona-
ram a indicação do juiz Robert Bork,
um conservador intransigente,
apocalíptico e brilhante. É o jogo jo-
gado.

De uma hora para outra, a possível
indicação de um grão-petista encarna
um aparelhamento do Supremo. Nin-
guém achou que Nelson Jobim e Mau-
rício Correa, indicados por FFHH e
Itamar Franco, significassem
“aparelhismo” do PMDB, ou do PDT.

Os ministros do Supremo devem
ser escolhidos como a Constituição
manda. Pode-se propor que algumas
indicações sejam feitas por eleição,
ordem alfabética, sorteio ou concur-
so. O que não se pode é mutilar as
prerrogativas do presidente da Repú-
blica no exercício do mandato.

Charge de
Ricardo Borges

ELIO GASPARI é jornalista


